
Nº 2.523   (Ano C/Branco)        Epifania do Senhor        02 de janeiro de 2022
Solenidade

JESUS CRISTO, A LUZ DOS POVOS.

- A Folia de Reis poderá fazer uma homenagem ao Meni-
no Deus antes da Celebração iniciar ou no final, após a
bênção. Cantar o refrão para ambientação e
acendimento das velas: "Pela estrela, nossa guia, ao
Menino vimos adorar... Ouro, incenso e mirra ao Rei
vamos ofertar" (No YouTube: https://youtu.be/
BfdvMwPSWk4). Jovens poderão entrar com incenso e
incensar o ambiente e o altar.

01. ACOLHIDA
C. Com alegria, irmãos e irmãs, nos reunimos hoje
para esta celebração de fé. Vivendo o tempo
litúrgico do Natal do Senhor, orientamos hoje nos-
sa atenção para a sua Epifania, sua manifestação
como Senhor de toda a terra. Atentos à sua Pala-
vra, descobrimos os tesouros do amor do coração
do Pai do Céu. Cantemos:

02. CANTO
São três reis que chegam lá do oriente... nº 198
ou Vimos sua estrela... nº 202
- Durante o canto inicial, entram três pessoas simboli-
zando os Reis Magos. Deixam os símbolos dos presentes
(ouro, incenso e mirra) em frente ao Altar próximo à

imagem do Menino Jesus na manjedoura ou em outro
lugar preparado.

03. SAUDAÇÃO
D. O Bom Deus se manifesta hoje a todos os po-
vos em Jesus, o Verbo feito carne. Acolhemos sua
presença entre nós: em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, o Pai das misericórdi-
as, o amor de Jesus Cristo, o Filho Eterno, na co-
munhão do Dom do Espírito Santo, estejam
convosco. Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste primeiro Domingo do ano civil, a liturgia
nos propõe celebrar a solenidade da Epifania do
Senhor. Ela amplia as alegrias do Natal, a festa da
Encarnação, nos fazendo contemplar o esplendor
da Luz Divina, Jesus Cristo. Ele ilumina o mundo
inteiro, conduzindo para si todos os seres huma-
nos. Na figura dos Magos do Oriente podemos
entrever todo homem e mulher que, com sincerida-
de de coração, busca a Deus e se esforça por com-
preender a sua vontade e os seus sinais. O Senhor
se manifesta como Salvador universal: que nos co-
loquemos a seu dispor como anunciadores felizes
do seu evangelho, boa nova de vida, luz e salvação
sem fronteiras.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O desejo de Deus é inundar a humanidade com
sua luz. Mas nem sempre estamos com o coração
disponível para acolher essa graça. Reconheçamos
nossos limites e pecados e invoquemos, confian-
tes, a misericórdia do Senhor.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus Todo-Poderoso e rico em misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-



dos, e nos conduza no caminho da verdadeira luz à
plenitude da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos o amor gratuito de Deus que se re-
vela, de modo todo especial, a toda a humanidade,
na Encarnação de Jesus Cristo, cantando:
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho
às nações, guiando-as pela estrela, concedei
aos vossos servos e servas que já vos conhe-
cem pela fé, contemplar-vos um dia face a face
no céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 60,1-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías

SALMO RESPONSORIAL: 71(72)
Refrão: As nações de toda terra hão de ado-
rar-vos, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Ef 3,2-3a.5-6

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO - Mt 2,1-12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Pois nós vimos sua estrela... nº 363

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A palavra "epifania" significa "manifestação, reve-
lação". O Senhor se manifesta a todas as nações
como Deus e Salvador. O mistério celebrado hoje
amplia o significado da liturgia do Natal. Para Lucas,
o anúncio do nascimento do Salvador aos pastores
pelos anjos, mostra que as promessas divinas a Is-
rael se cumprem: na Cidade de Davi nasce o novo
e definitivo rei, o Ungido de Deus, o libertador do
povo eleito. Com Mateus, podemos contemplar o
alcance universal do acontecimento de Belém: os
magos, guiados pela estrela, testemunham que o
pequeno Menino se mostra como o Redentor de

todo o gênero humano, e seu poder se estende a
todo o universo! As profecias se cumprem não ape-
nas em relação à descendência de Abraão, mas para
todos os filhos de Deus!
- O profeta Isaías, na primeira leitura, canta a gló-
ria do Senhor que resplandece na Cidade Santa,
Jerusalém, e ilumina a todos os povos. O Deus de
Israel revela, assim, que a sua aliança de amor não
se restringe a um pequeno povo, mas se abre para
todos os homens e mulheres que voltam a Ele o seu
coração, com sinceridade e verdade. A salvação
de Deus não exclui ninguém! O salmo 72 canta com
alegria essa justiça do Rei Divino, que julga os po-
bres com amor, estabelece a paz no mundo inteiro,
liberta os humildes de sua triste condição. Ele anun-
cia o reinado da verdade do Senhor sobre a vida
de todo o universo.
- São Paulo diz que o mistério de Deus, revelado
em Jesus Cristo, é graça e salvação para todos os
seres humanos. Na carta aos Efésios, afirma com
clareza e convicção: judeus e pagãos, todos rece-
bem a mesma honra e dignidade da parte de Deus:
participam da mesma herança da fé e da filiação
divina; pertencem ao mesmo corpo espiritual, à
mesma comunidade de fé e amor, à única Igreja de
Cristo; pelo evangelho, bebem da mesma fonte de
salvação, a promessa de vida definitiva em Deus,
por Cristo, no Espírito. É o plano de amor do Pai
que se vai desdobrando na nossa história e reve-
lando nossa vocação para a santidade, no amor,
em Cristo Jesus, segundo a vontade do Pai do Céu.
- O evangelho apresenta uma narrativa singular.
Mateus reveste o episódio do Natal de um tom sim-
bólico ao mesmo tempo rico e profundo. Os ma-
gos são investigadores e conhecedores dos fenô-
menos astronômicos. Sua origem é o "oriente", ter-
ra da sabedoria. Atraídos pela curiosa estrela no
céu, na verdade, simbolizam a humanidade inteira
que se deixa atrair pela luz do Senhor, único capaz
de esclarecer a verdade do homem e do mundo.
Buscam a sabedoria divina, que confunde a sabe-
doria humana, e se expressa no nascimento prodi-
gioso do Menino Deus não entre os muros de Je-
rusalém, mas no silêncio e na pobreza da vila de
Belém, confirmando as Escrituras. No encontro com
o Senhor, o seu coração se enche de alegria, sua
vida é transformada. A contemplação do mistério
da presença embaraçosamente frágil de Deus na
criança recém-nascida os leva a uma singela e pro-
funda adoração. Podemos, assim, melhor entender
a missão da Igreja, à luz da missão do próprio Je-
sus: "Cristo é a luz dos povos... que a luz de Cristo,



refletida na face da Igreja ilumine todos os homens...
porque a Igreja é em Cristo como que sacramento,
isto é, sinal e instrumento da união íntima de Deus e
da unidade de todo o gênero humano" (cf. Lumen
Gentium 1). Em Cristo não há espaço para brigas
e divisões: somos todos um só povo de irmãos!
- Os presentes dos magos representam a natureza
e a missão de Jesus: o ouro manifesta sua realeza e
soberania; o incenso, sua divindade e sua missão
sacerdotal; a mirra, sua humanidade, prefigurando
já sua paixão e morte. Ao retornar para casa, os
sábios tomam outro caminho - testemunham, as-
sim, para nós, que todo aquele que faz um encon-
tro verdadeiro com Jesus não é mais o mesmo, mas
é transformado, iluminado, e já não pode seguir as
mesmas estradas de antes. Em Cristo, somos nova
criatura! Que sejamos capazes, na força do evan-
gelho, de comunicar a alegria de pertencer ao Se-
nhor, renovando a adesão da nossa vida à propos-
ta do seu Reino de amor.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentamos ao Senhor as necessidades de
nossa comunidade e de toda a Igreja. A cada pedi-
do rezemos: Deus da luz e da paz, escutai a nos-
sa prece.
L.1 Pela Santa Igreja. Para que pastores e leigos
renovem o compromisso de um sincero caminho
de conversão na busca de um testemunho de fide-
lidade ao evangelho de Jesus.  Rezemos ao Se-
nhor.
L.2 Pelo Papa Francisco. Para que ele seja forta-
lecido no seu ministério de comunhão e unidade
entre os que professam a fé em Cristo. Rezemos
ao Senhor.
L.1 Pela nossa comunidade. Para que se revigore
na fonte vigorosa da Palavra e dos Sacramentos,
dons da bondade e do amor misericordioso de
Deus. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos que sofrem. Para que encontrem alívio
para suas dores e solidariedade em suas necessi-
dades. Rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos que não creem em Jesus. Para que abram
seu coração na busca sincera e na acolhida da Ver-
dade revelada pela Encarnação do Redentor. Re-
zemos ao Senhor.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no amor
e na paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor a nossa ofer-
ta e o nosso dízimo mensal, fruto da nossa gratidão
a Deus por tudo que somos e temos.
Vou levar a Deus no altar meus dons... nº 489

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Queridos Irmãos e Irmãs: a Luz brilhou em nos-
sa escuridão! A Palavra do Pai renovou a criação!
Saudemos com alegria o Deus-Menino que veio
plantar sua tenda no meio de nós. Louvemos em
Jesus a ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Criador;
cantai, cantai, cantai a Deus que é nosso Pai!
C. Nós vos agradecemos, Pai da Vida, porque de
vós recebemos o Salvador! O vosso Filho divino
tornou-se humano, fazendo divino tudo o que é
humano! Ele é o "Emanuel", Deus com a gente, e
todo o povo fica contente! Também vos bendize-
mos, Senhor da paz, porque o vosso Filho assumiu
nossa humanidade. Nele nos dais a certeza de que
a noite corre para a aurora, e abris para nós a es-
perança de um novo dia!
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio bri-
lhar no meio de nós. Cristo é a paz do mundo,
é luz e verdade, é libertação!
D. Nós vos glorificamos, porque o vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo, e nasceu da Vir-
gem Maria. Assim nos faz participar da vossa vida,
e nos torna vossos filhos e filhas. Dai-nos a graça,
ó Deus da Vida, de celebrar em paz estes mistéri-
os. Nossas obras de justiça e paz proclamem aos
oprimidos que nasceu o Libertador!
Refrão: Tudo seria bem melhor, se o Natal não
fosse um dia, e se as mães fossem Maria, e se os
pais fossem José, e se a gente parecesse com
Jesus de Nazaré. // Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor!//
C. Ó Pai abençoai as Igrejas em festa. Abençoai
vossos servidores, que em Cristo descobrem a
vossa misericórdia. Vem em socorro dos doentes,
dos excluídos, e de todos aqueles que se recomen-
daram às nossas orações.
Refrão: Jesus vem nascer em cada cristão, Je-
sus vem trazer a paz e a união. (2x)
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo, que celebra o Natal de Jesus. Recebei-
o em nome d'Ele, que está convosco e caminha
conosco, agora e para sempre! Amém.



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana

2ª 1Jo 3,22-4,6 / Sl 2 / Mt 4,12-17.23-25
3ª 1Jo 4,7-10 / Sl 71(72) / Mc 6,34-44
4ª 1Jo 4,11-18 / Sl 71(72) / Mc 6,45-52
5ª 1Jo 4,19-5,4 / Sl 71(72) / Lc 4,14-22a
6ª 1Jo 5,5-13 / Sl 1471(148) / Lc 5,12-16
Sáb.: 1Jo 5,14-21 / Sl 149 / Jo 3,22-30

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos, com amor e confiança, a oração con-
fiada a nós pelo próprio Jesus: Pai Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara com os cuidados necessários.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Vimos a sua estrela no Oriente, e viemos com
presentes adorar o Senhor". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Deus nos espera em Belém... nº 658 ou No pre-
sépio pequenino... nº 660.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda parte
com a vossa luz celeste, para que possamos
acolher com fé e viver com amor o mistério de
que nos destes participar. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. ANÚNCIO DAS SOLENIDADES MÓ-
VEIS DE 2022
- Pode ser cantado. Melodia: https://www.youtube.com/
watch?v=DclZY_Ojn5I.
D. Irmãos caríssimos, a glória do Senhor manifes-
tou-se, e sempre há de manifestar-se no meio de
nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos
e vicissitudes do tempo recordamos e vivemos os
mistérios da salvação. O centro de todo o ano
litúrgico é o Tríduo do Senhor crucificado, sepulta-

do e ressuscitado, que culminará no Domingo de
Páscoa, este ano a 17 de abril. Em cada Domingo,
Páscoa semanal, a Santa Igreja torna presente este
grande acontecimento, no qual Jesus Cristo ven-
ceu o pecado e a morte. Da celebração da Páscoa
do Senhor derivam todas as celebrações do Ano
Litúrgico: as Cinzas, início da Quaresma, a 02 de
março; a Ascensão do Senhor, a 29 de maio; Pen-
tecostes, a 05 de junho; o primeiro domingo do
Advento, a 27 de novembro. Também nas festas
da Santa Mãe de Deus, dos Apóstolos, dos San-
tos e na Comemoração dos Fiéis Defuntos, a Igre-
ja peregrina sobre a terra proclama a Páscoa do
Senhor. A Cristo que era, que é e que há de vir,
Senhor do tempo e da história, louvor e glória pe-
los séculos dos séculos. Amém.
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre, aleluia!

19. AVISOS

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a fé, a esperança e a caridade, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Eis que surge o grande sol... nº 749


